
nao quer 
ser vendido 

omo sabonete 
a campanha 

Opresideine Fernando Henrique 
CW4oso aproveitou uma pergunta 
relativa .à comunicação de seu go-
verno para fazer um desabafo em 
relação a ações contra sua candida-
tura, em curso no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), e aos marqueteiros 
que çlorninam as campanhas. 

"EU acho que ninguém deve ser 
difaènte do que é. Eu nunca acre-
dite nessa coisa de transformar al-
g4Sin em sabonete para vender. 
Comigo não vai ser assim", disse o 
presidente, para, em seguida, refe-
rir-se nas entrelinhas à polêmica 
declaração em que acabou cha-
mando os aposentados com menos 
cle,Ó anos vagabundos. 

'Saramente sou agressivo. E, 
,4 

Muitas vezès, as coisas aparecem 
corpo se fossem uma agressão. 
Más, se botar num contexto, vai 
v,ér que não.houve agressão. Nun-
ca humilhei ninguém. Não é do 
meu estilo". 

'Ao longo da entrevista, Fernan-
doIlenrique deu o tom do que se-
rá .a sua campanha à reeleição. 
"Ésiou num momento em que te 
nfip_que pensar dez vezes sobre os 
pass.os, por causa do conjunto de 
,regras sobre a reeleição. Acho que 
mão posso separar as duas condi- 
,- es, se vier a ser candidato. O 

candidato tem que pensar sempre 
que-é, também presidente', disse. 

Fernando Henrique pregou ain-
da um contato direto dos partidos 
com o TSE para definir as regras de 
campanha do preSidente-candida-
to:"Terá que haver uma relação es-
treita entre os partidos, o candidato 
e a Justiça.Eleitoral, que vai dando 
as regras. Essas regras, nós vamos 
terque construir; porque a reelei-
ção:é nova no Brasil. Ontem, aliás, 
fui absolvido do nada", disse o pre-
sidente referindo-se ao pedido do 
PT,para que ele fosse impedido de 
concorrer por uso eleitoral, rejeita-
do, com o voto de todos os minis-
trns do TSF:na última terça-feira. 

"É fantááico ver até que ponto 
chegamós no Brasil. O presidente 
da República não fez nada,passou 
dois meses sendo julgado por uma 
acusação que, na hora-11, disseram 
que não existe. Alguém ouviu algu-
ma reclamação minha sobre issó? 
Não. Por que? Por que tenho san-
gne de barata? Não. Porque tenho 
compromisso do papel de presi . 
dente da República", afirmou. • . 

presidente, no entanto, foi ta-
xátiyo ao mencionar que conside-
ra :.`,`diversão" as ações que procu-
4-arn julgar a inienção eleitoral do 
governo com determinados atos. 
"As.vezes, dizem que o governo 
fez isso porque quer aquilo. As ve-
zes, nem eu sei o que quero, de-
sabafou. (DR) 


